
ANFAVEA

Brasil e China
assinam acordo
para construir
ferrovia até Peru

TRANSPORTE

O Brasil e a China assinaram
um acordo para iniciar estudos
conjuntos sobre o corredor fer-
roviário que ligará os oceanos
Atlântico e Pacífico. O projeto
pretende integrar as ferrovias de
Integração Oeste-Leste (Fiol) e
Centro-Oeste (Fico) e a Ferrovia
Norte-Sul (FNS) ao recém-inau-
gurado porto de Chancay, no
Peru.   A assinatura do memo-
rando ocorreu ontem no Minis-
tério dos Transportes, em Brasí-
lia. Os estudos serão conduzidos
pela Infra S.A., estatal vinculada
ao Ministério dos Transportes, e
a China Railway Economic and
Planning Research Institute. O
corredor ferroviário tem uma
parte em execução no Brasil, por
meio da Fiol, que parte de
Ilhéus, na Bahia, e vai até Mara
Rosa, em Goiás, e da Fico, que
parte de Mara Rosa e se estende
até Lucas do Rio Verde, em Ma-
to Grosso. A cidade goiana será
o entroncamento das duas fer-
rovias com a FNS, que vai de
Açailândia, no Maranhão, a Es-
trela d’Oeste, em São Paulo. Em
Lucas do Rio Verde, ponto final
da Fico, começará a Ferrovia
Bioceânica, que passará pela
fronteira do Mato Grosso com a
Bolívia, todo o estado de Ron-
dônia e o sul do Acre, na frontei-
ra com o Peru. De lá, a ferrovia
irá até o porto de Chancay,
construído pelos chineses e
inaugurado há 3 meses. A Fer-
rovia Bioceânica fará parte das
Rotas de Integração Sul-Ameri-
cana, projeto conduzido pelo
Ministério do Planejamento e
Orçamento. PÁGINA 3

Produção de veículos cresce
7,8% no primeiro semestre

A produção de veículos registrou alta de 7,8% no primeiro semestre
de 2025, na comparação com o mesmo período do ano passado e al-
cançou 1,226 milhões de unidades. A informação foi divulgada ontem
pela Associação nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores
(Anfavea).  De acordo com a associação, visto isoladamente o percen-
tual é uma boa notícia, mas o contexto do mercado indica que o segun-

do semestre será bastante desafiador para o setor. Segundos os dados
divulgados ontem, as vendas totalizaram 1,199 bilhão de unidades nos
primeiros seis meses de 2025, elevação de 4,8% em relação ao mesmo
período do ao passado. O balanço mostrou ainda que as exportações
aumentaram 59,8% (264,1 mil unidades) no primeiro semestre do ano,
parte atribuídas à recuperação do mercado argentino. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva reagiu ontem, à ameaça do pre-
sidente americano, Donald Trump, de impor uma tarifa adicional de
10% aos países que se alinharem às "políticas antiamericanas do Brics",
alertando ainda que "não haverá exceções". Em entrevista durante o en-
contro do Brics no Rio, Lula disse que o "Brics está incomodando" por
propor um modelo "mais solidário" de política internacional."O Brics
não nasceu para afrontar ninguém. O Brics quer ser apenas um outro

modelo, um outro modo de fazer política. Uma coisa mais solidária",
disse Lula, referindo-se às afirmações de Trump, que foram feitas na re-
de social do republicano, a Truth Social. Para Lula, o Brics se diferencia
do atual arranjo de forças na Organização das Nações Unidas (ONU) por
não ser "um clube de privilegiados". "É um conjunto de países querendo
criar um outro jeito de organizar o mundo. Do ponto de vista econômi-
co, do desenvolvimento, da relação humana", disse. PÁGINA 6

CÚPULA

CNI

Em reação a ameaça de Trump,
Lula diz que o Brics ‘incomoda’

O faturamento industrial recuou 1,2% entre abril e maio, segundo
dados dos Indicadores Industriais divulgados pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) ontem. Esta é a terceira queda mensal con-
secutiva do indicador. A sequência negativa resultou em uma retra-
ção de 1% no faturamento industrial no trimestre encerrado em
maio, em comparação com os três meses anteriores, finalizados em
fevereiro. De acordo com o gerente de Análise Econômica da CNI,
Marcelo Azevedo, o resultado reflete a perda de dinamismo da ativi-

dade industrial. "A demanda por produtos industriais vem diminuin-
do, com impactos na atividade e, consequentemente, da receita das
empresas. O ano de 2025 ainda será positivo para a indústria, mas em
ritmo abaixo do observado em 2024", explicou em nota divulgada à
imprensa. Já o emprego apresentou uma leve recuperação, com alta
de 0,1% em maio, após a queda registrada em abril. Na comparação
trimestral, o mercado de trabalho da indústria acumulou crescimen-
to de 0,4%. PÁGINA 2

Faturamento industrial recua 1,2% em maioPoupança 
tem entrada
líquida de 
R$ 2,1 bilhões

JUNHO
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Seguros para
imóveis de
temporada

crescem

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(08/07) 0,1700%
Poupança 
(08/07) 0,6708%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 589,78
EURO Comercial
Compra: 6,4187 Venda: 6,4193

EURO turismo 
Compra: 6,5041 Venda: 6,6841
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4552 +0,85%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4771 Venda: 5,4777
DÓLAR turismo
Compra: 5,5110 Venda: 5,6910

B3 ON NM 14,65 −0,41 −0,06

COGNA ON ON NM 2,86 −1,72 −0,05

AMBEV S/A ON 13,40 −0,89 −0,12

BRADESCO PN EJ N1 16,51 −0,96 −0,16

BRF SA ON NM 21,71 +9,37 +1,86

GRUPO TOKY ON NM 1,140 +29,55 +0,260

TC ON NM 7,620 +15,63 +1,030

CEMEPE PN 4,94 +12,79 +0,56

CASAS BAHIA ON NM 3,590 +12,19 +0,390

BRF SA ON NM 21,71 +9,37 +1,86

ESTRELA PN 3,12 −10,09 −0,35

ENGIE BRASILON NM 43,37 −6,33 −2,93

NUTRIPLANT ON MA 3,39 −5,57 −0,20

GAFISA ON NM 18,01 −5,46 −1,04

TOTVS ON NM 40,96 −4,99 −2,15

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,26% / 139.489,70 / -1.773,86 / Volume: 17.163.705.135 / Negócios: 3.298.771

Dow Jones 44.406,36 -0,94

S&P 500 6.229,98 +0,04

NASDAQ Composite 20.412,515 -0,92

Nasdaq 100 22.685,567 -0,79

Euronext 100 1.576,47 +0,42

CAC 40 7.723,47 +0,35
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Bovespa se alinha ao
exterior e cai 1,26%,
aos 139,4 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Vindo de máximas históri-
cas intradia e de fechamento
nas duas sessões anteriores, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) teve um dia de cor-
reção, que se acentuou ainda
no início da tarde com o anún-
cio da imposição de tarifas,
pelos Estados Unidos, ao Ja-
pão e à Coreia do Sul. Aqui, o
Ibovespa (Índice Bovespa) os-
cilou dos 139.294,84 até os 141
341,74 pontos, na máxima
quase correspondente ao nível
de abertura (141.265,20).

No fechamento, mostrava
queda de 1,26%, aos 139.489,70
pontos, com giro restrito a R$
17,1 bilhões. No mês, ainda
acumula ganho de 0,46%, que
coloca o do ano a 15,97%. 

Em Nova York, os princi-
pais índices de ações fecha-
ram em baixa de 0,94% (Dow
Jones), de 0,79% (S&P 500) e
de 0,92% (Nasdaq).

Mais para o fim da tarde, o
presidente dos Estados Uni-
dos anunciou, também, a im-
posição de novas tarifas de im-
portação sobre produtos de
outros cinco países: África do
Sul (30%), Laos (40%), Mian-
mar (40%), Malásia (25%) e
Casaquistão (25%). As medi-
das entrarão em vigor a partir
de 1º de agosto e fazem parte
da estratégia dos EUA de bus-
car "reciprocidade" nas rela-
ções comerciais bilaterais.

Na Bolsa, com foco no front
comercial, a sessão foi de per-
das bem distribuídas pelas

ações de primeira linha, com
destaque entre os bancos para
Itaú (PN -1,33%) e Banco do
Brasil (ON -1,65%). Vale ON
caiu 1,47%, enquanto Petro-
bras mostrou perdas mais dis-
cretas tanto na ON (-0,68%)
como na PN (-0,19%).

Na ponta perdedora do
Ibovespa, Engie (-6,33%),
Totvs (-4,99%) e Pão de Açúcar
(-3,73%). No lado oposto, ape-
nas 12 dos 84 papéis que com-
põem a carteira Ibovespa con-
seguiram fechar o dia no cam-
po positivo, tendo à frente os
frigoríficos BRF (+9,37%),
Marfrig (+4,09%) e Minerva
(+1,16%) - fora do setor, desta-
que para Vamos (+1,76%) e
Marcopolo (+1,23%).

DÓLAR 
Já em alta firme pela manhã

desta segunda-feira, o dólar ga-
nhou ainda mais força ao longo
da tarde no mercado local, em
sintonia com o comportamen-
to da moeda americana no ex-
terior, após o presidente Do-
nald Trump anunciar tarifas de
importação pesadas a diversos
países a partir de 1º de agosto.

Após máxima a R$ 5,4845, o
dólar à vista encerrou a sessão
de ontem, em alta de 0,98%,
cotado a R$ 5,4778, nos maio-
res níveis em 10 dias. Com o
repique de ontem, a moeda
apresenta alta de 0,8% em re-
lação ao real nos cinco primei-
ros pregões de julho, depois
de recuar 12,07% no primeiro
semestre. No ano, as perdas
agora são de 11,37%.

Terça-feira, 8 de julho de 2025

ANFAVEA

Produção de veículos cresce
7,8% no primeiro semestre
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A
produção de veículos
registrou alta de 7,8%
no primeiro semestre

de 2025, na comparação com o
mesmo período do ano passado
e alcançou 1,226 milhões de uni-
dades. A informação foi divulga-
da ontem pela Associação nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea).  

De acordo com a associação,
visto isoladamente o percentual
é uma boa notícia, mas o contex-
to do mercado indica que o se-
gundo semestre será bastante
desafiador para o setor.

Segundos os dados divulga-
dos ontem, as vendas totaliza-
ram 1,199 bilhão de unidades
nos primeiros seis meses de
2025, elevação de 4,8% em rela-
ção ao mesmo período do ao

passado.
O balanço mostrou ainda que

as exportações aumentaram
59,8% (264,1 mil unidades) no
primeiro semestre do ano, parte
atribuídas à recuperação do mer-
cado argentino.

O resultado coloca o Brasil em
uma situação de maior depen-
dência do país vizinho para man-
ter os bons níveis de exportação,
já que não houve altas relevantes
no envio de veículos para outros
países. No semestre, 60% dos em-
barques foram para a Argentina.

De acordo com a Anfavea, as
importações acumuladas do pri-
meiro semestre cresceram 15,6%
e chegaram a 228,5 mil unidades.

O presidente da Anfavea, Igor
Calvet, ressaltou que esse volume
é equivalente ao que se produz
anualmente em uma fábrica na-
cional de grande porte, com mais

de seis mil funcionários diretos,
sem levar em conta as vagas gera-
das na cadeia de fornecimento.

“É cada vez mais evidente que
estamos recebendo um fluxo pe-
rigoso de veículos chineses para
o nosso mercado, com um Im-
posto de Importação abaixo da
média global. Não ficaremos
passivos com a interrupção de
um projeto de neoindustrializa-
ção do país e com o avanço de
propostas, como essa de redução
da alíquota para montagem de
veículos semi-desmontados, que
não geram valor agregado nacio-
nal e geram pouquíssimos em-
pregos”, disse.

JUNHO DE QUEDAS
Em junho, a produção chegou

a 200,8 mil unidades, o que re-
presenta queda de 6,5 % na com-
paração com maio (214,7 mil).

Na comparação com junho de
2024 também houve queda, de
4,9%.

No mês passado, as vendas
totalizaram 212,9 mil – 5,7% a
menos do que em maio e 0,6% a
menos do que em junho do ano
passado.

Já as exportações chegaram a
50,7 mil no sexto mês do ano,
1,7% a menos do que o comercia-
lizado no mercado externo em
maio, porém 75 % a mais do que
os números de junho de 2024.

“Os números de junho nos
preocupam um bocado. O dia
útil a menos em relação a maio
não justifica as quedas que tive-
mos no mês, de 6,5% na produ-
ção, 5,7% nos emplacamentos e
2,7% nas exportações, além de
uma alarmante redução de mais
de 600 empregos diretos nos últi-
mos meses”, afirmou Calvet.

MERCADOS

Balança: superávit na 1a semana é de US$ 1,301 bi
FLÁVIA SAID/AE

A balança comercial brasileira
registrou superávit comercial de
US$ 1,301 bilhão na primeira se-
mana de julho. De acordo com
dados da Secretaria de Comércio
Exterior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços (MDIC) divulgados

ontem, o valor foi alcançado com
exportações de US$ 5,930 bilhões
e importações de US$ 4,629 bi-
lhões. No ano, o superávit acu-
mulado é de US$ 31,393 bilhões.

Na primeira semana de julho,
comparado com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, as expor-
tações cresceram 10,6% e soma-
ram US$ 5,930 bilhões. O resul-

tado se deu devido a uma queda
de 13,8% em Agropecuária, que
somou US$ 1,07 bilhão; cresci-
mento de 24,4% em Indústria
Extrativa, que chegou a US$ 1,55
bilhão e, por fim, crescimento
de 15,2% em Indústria de Trans-
formação, que alcançou US$
3,28 bilhões.

Já as importações cresceram

14,3% e totalizaram US$ 4,629
bilhões na mesma comparação,
com crescimento de 2,9% em
Agropecuária, que somou US$
90 milhões; queda de 6,4% em
Indústria Extrativa, que chegou
a US$ 234 milhões e, por fim,
crescimento de 16,6% em Indús-
tria de Transformação, que al-
cançou US$ 4,298 bilhões.

JULHO

Caderneta de Poupança tem entrada
líquida de R$ 2,1 bilhões em junho
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O saldo da aplicação na ca-
derneta de poupança subiu pelo
segundo mês seguido, com re-
gistro de mais depósitos do que
saques depósitos no mês de ju-
nho. As entradas superaram as
saídas em R$ 2,1 bilhões, de
acordo com relatório divulgado
ontem pelo Banco Central (BC).  

Em junho, foram aplicados
R$ 365,7 bilhões, contra saques

de R$ 363,5 bilhões. Os rendi-
mentos creditados nas contas
de poupança somaram R$ 6,4
bilhões. O saldo da poupança é
pouco mais de R$ 1 trilhão.

Este é o segundo mês seguido
de resultado positivo na pou-
pança, após os quatro primeiros
meses do ano de retiradas. No
acumulado de 2025, a caderneta
tem resgate líquido de R$ 49,6
bilhões.

Nos últimos anos, a caderne-

ta vem registrando mais saques
que depósitos. Em 2023 e 2024,
as retiradas líquidas da poupan-
ça foram R$ 87,8 bilhões e R$
15,5 bilhões, respectivamente.

Entre as razões para os saques
está a manutenção da Selic – a
taxa básica de juros – em alta, o
que estimula a aplicação em in-
vestimentos com melhor desem-
penho. No mês passado, o Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC elevou a Selic pela

sétima vez consecutiva, para
15% ao ano, em um ciclo de con-
tração na política monetária.

Em ata, o Copom informou
que deverá manter os juros no
mesmo patamar nas próximas
reuniões , enquanto observa os
efeitos do ciclo de alta da Selic
sobre a economia. No entanto,
não descartou mais aumentos,
caso a inflação suba. Para o mer-
cado financeiro, a Selic deve en-
cerrar 2025 em 15% ao ano.

BANCO CENTRAL

Faturamento industrial recua
1,2% em maio, 3a queda seguida 
GIORDANNA NEVES/AE

O faturamento industrial re-
cuou 1,2% entre abril e maio, se-
gundo dados dos Indicadores In-
dustriais divulgados pela Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI) ontem. Esta é a terceira
queda mensal consecutiva do in-
dicador. A sequência negativa re-
sultou em uma retração de 1% no
faturamento industrial no trimes-
tre encerrado em maio, em com-
paração com os três meses ante-
riores, finalizados em fevereiro.

De acordo com o gerente de
Análise Econômica da CNI, Mar-
celo Azevedo, o resultado reflete a
perda de dinamismo da atividade
industrial. "A demanda por pro-

dutos industriais vem diminuin-
do, com impactos na atividade e,
consequentemente, da receita
das empresas. O ano de 2025 ain-
da será positivo para a indústria,
mas em ritmo abaixo do observa-
do em 2024", explicou em nota di-
vulgada à imprensa.

Já o emprego apresentou uma
leve recuperação, com alta de
0,1% em maio, após a queda re-
gistrada em abril. Na compara-
ção trimestral, o mercado de tra-
balho da indústria acumulou
crescimento de 0,4%. Outro indi-
cador que interrompeu a sequên-
cia negativa foi o número de ho-
ras trabalhadas na produção, que
avançou 0,8% em maio, após re-
cuos de 2,1% em março e 0,3% em

abril. Ainda assim, o desempe-
nho não foi suficiente para rever-
ter a tendência no acumulado do
trimestre, que registrou retração
de 0,4%.

MASSA SALARIAL 
Segundo o levantamento da

CNI, a massa salarial da indústria
recuou 3,9% em maio, devolven-
do boa parte da alta de 4,9% regis-
trada em abril. No acumulado tri-
mestral encerrado em maio, hou-
ve queda de 0,6% na comparação
com o trimestre anterior, finaliza-
do em fevereiro.

O rendimento médio dos tra-
balhadores industriais também
apresentou retração: caiu 3,8%
entre abril e maio, após um

avanço de 5,2% no mês anterior.
Com isso, o rendimento médio
no trimestre de março a maio fi-
cou 0,8% abaixo do registrado
entre dezembro de 2024 e feve-
reiro de 2025.

UCI
A Utilização da Capacidade

Instalada (UCI) da indústria regis-
trou leve alta de 0,3 ponto porcen-
tual (p.p) entre abril e maio, pas-
sando de 78,2% para 78,5%. O re-
sultado reverte parte da queda
vista na passagem de março para
abril, quando a UCI caiu 0,6 ponto
porcentual. No trimestre encerra-
do em maio, a UCI caiu 0,1 ponto
porcentual em relação ao trimes-
tre encerrado em fevereiro.

CNI

Mercado reduz
previsão da inflação

BC/FOCUS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país – passou de 5,2%
para 5,18% este ano. É a sexta re-
dução seguida na estimativa,
publicada no Boletim Focus de
ontem, em Brasília. A pesquisa é
divulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições finan-
ceiras para os principais indica-
dores econômicos.  

Para 2026, a projeção da in-
flação permaneceu em 4,5%. Pa-
ra 2027 e 2028, as previsões são
de 4% e 3,8%, respectivamente.

A estimativa para 2025 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida pe-
lo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior 4,5%.

Em maio, a inflação oficial fe-
chou em 0,26%. O resultado
mostra desaceleração após o IP-
CA ter marcado 0,43% em abril.
O índice - divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) - acumula taxas
de 2,75% no ano e de 5,32% em
12 meses.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida em

15% ao ano pelo Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom).

Apesar do recuo recente da
inflação, as incertezas em rela-
ção à economia fizeram o cole-
giado elevar os juros em 0,25
ponto percentual na última reu-
nião, no mês passado, sendo o
sétimo aumento seguido da Se-
lic em um ciclo de contração na
política monetária.

Em ata, o Copom informou
que deverá manter os juros no
mesmo patamar nas próximas
reuniões, enquanto observa os
efeitos do ciclo de alta da Selic
sobre a economia. No entanto,
não descartou mais aumentos,
caso a inflação suba.

A decisão surpreendeu parte
do mercado financeiro, que não
esperava um novo aumento e,
nesse cenário, a estimativa dos
analistas é que a taxa básica en-
cerre 2025 em 15% ao ano.

Para o fim de 2026, a expecta-
tiva é de que a taxa básica caia
para 12,5% ao ano. Para 2027 e
2028, a previsão é que ela seja
reduzida novamente para 10,5%
ao ano e 10% ao ano, respectiva-
mente.

Quando o Copom aumenta
a taxa básica de juros a finalida-
de é conter a demanda aqueci-
da, e isso causa reflexos nos
preços porque os juros mais al-
tos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Mas, além
da Selic, os bancos consideram
outros fatores na hora de defi-
nir os juros cobrados dos con-
sumidores, como risco de ina-
dimplência, lucro e despesas
administrativas.



Fórum econômico
discute novas parcerias
entre Brasil e Índia

COMÉRCIO EXTERNO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Com o objetivo de acelerar a
integração comercial entre o
Brasil e a Índia, empresários, di-
plomatas e representantes dos
governos dos dois países discu-
tiram ontem oportunidades de
parcerias. Realizado paralela-
mente à Reunião de Cúpula do
Brics, o Fórum Econômico Bra-
sil–Índia ocorreu em honra à vi-
sita do primeiro-ministro india-
no, Narendra Modi, ao Brasil.  

Ocorrido no Museu do Ama-
nhã, no Rio de Janeiro, o evento
teria a presença do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Como a Índia presidirá o
Brics no próximo ano, o país

asiático teve destaque na pro-
gramação da cidade. O encon-
tro identificou 385 oportunida-
des para produtos brasileiros no
mercado indiano nos seguintes
setores: combustíveis minerais,
máquinas e equipamentos de
transporte, artigos manufatura-
dos, produtos químicos, e óleos
animais e vegetais.

O Fórum Econômico Brasil–
Índia foi promovido pela Apex-
Brasil, pelo Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços e pelo Minis-
tério das Relações Exteriores
(MRE), em parceria com a Con-
federação Nacional da Indústria
(CNI), a Câmara de Comércio
Índia–Brasil (CCIB).

TRANSPORTE

Brasil e China assinam acordo
para estudar ferrovia até o Peru
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Brasil e a China assina-
ram um acordo para ini-
ciar estudos conjuntos

sobre o corredor ferroviário que li-
gará os oceanos Atlântico e Pacífi-
co. O projeto pretende integrar as
ferrovias de Integração Oeste-Les-
te (Fiol) e Centro-Oeste (Fico) e a
Ferrovia Norte-Sul (FNS) ao re-
cém-inaugurado porto de Chan-
cay, no Peru.   A assinatura do me-
morando ocorreu ontem no Mi-
nistério dos Transportes, em Bra-
sília. Os estudos serão conduzidos
pela Infra S.A., estatal vinculada
ao Ministério dos Transportes, e a
China Railway Economic and
Planning Research Institute.

O corredor ferroviário tem uma
parte em execução no Brasil, por
meio da Fiol, que parte de Ilhéus,

na Bahia, e vai até Mara Rosa, em
Goiás, e da Fico, que parte de Ma-
ra Rosa e se estende até Lucas do
Rio Verde, em Mato Grosso. A ci-
dade goiana será o entroncamen-
to das duas ferrovias com a FNS,
que vai de Açailândia, no Mara-
nhão, a Estrela d’Oeste, em São
Paulo. Em Lucas do Rio Verde,
ponto final da Fico, começará a
Ferrovia Bioceânica, que passará
pela fronteira do Mato Grosso
com a Bolívia, todo o estado de
Rondônia e o sul do Acre, na fron-
teira com o Peru. De lá, a ferrovia
irá até o porto de Chancay, cons-
truído pelos chineses e inaugura-
do há 3 meses.

ROTAS DE INTEGRAÇÃO
A Ferrovia Bioceânica fará par-

te das Rotas de Integração Sul-
Americana, projeto conduzido

pelo Ministério do Planejamento
e Orçamento. Lançado em 2023, o
projeto pretende dar prioridade
para obras do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) para
conectar modais rodoviários, flu-
viais e ferroviários em áreas de
fronteira com países vizinhos.

Por meio do memorando assi-
nado nesta segunda-feira, a esta-
tal chinesa produzirá estudos
aprofundados sobre a malha fer-
roviária brasileira, com base em
dois pilares: o caráter multimodal
do sistema de transportes, com
unificação entre rodovias, ferro-
vias, hidrovias, portos e aeropor-
tos e as obras e projetos já existen-
tes no país.

Hoje, todo o território da futura
Ferrovia Bioceânica tem rodovias
federais brasileiras e peruanas,
com integração plena, por meio

das estradas BR-364 e BR-317, no
Brasil, e Irsa Sur, no Peru, chegan-
do até Chancay, distante apenas
70 quilômetros da capital peruana,
Lima.

No caso específico da ferrovia
bioceânica, o novo desenho foi
formulado em parceria do Minis-
tério do Planejamento com a Casa
Civil e o Ministério dos Transpor-
tes. O projeto também foi ampla-
mente debatido com autoridades
do governo do Peru e também do
Congresso da República peruana.

O projeto Rotas de Integração é
um dos quatro eixos estratégicos
firmados entre os presidentes Luiz
Inácio Lula da Silva e Xi Jinping, na
assinatura do acordo Brasil-China,
em novembro de 2024. Além do
Rotas, o pacto reúne o Novo PAC, o
Nova Indústria Brasil e o Plano de
Transformação Ecológica.
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Defesa Civil alerta
para queda de
temperatura em SP

FRIO

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

As temperaturas devem
voltar a cair em todo o estado
de São Paulo entre esta segun-
da-feira e a próxima sexta-fei-
ra. Segundo a Defesa Civil do
Estado de São Paulo, a perma-
nência de uma massa de ar
frio sobre o território paulista
pode provocar queda signifi-
cativa tanto nas temperaturas
mínimas quanto máximas.   

A mínima pode chegar a 6°C
nas regiões da Serra da Manti-
queira, Vale do Ribeira e Itape-
va e alcançar 8°C nas regiões do
Vale do Paraíba, Sorocaba,
Campinas, Bauru e Araraqua-
ra. Já na região metropolitana
de São Paulo e nas regiões de
Presidente Prudente e Marília,
a mínima pode chegar a 9°C.

No litoral paulista, tanto na
Baixada Santista quanto no Li-
toral Norte, a temperatura mí-
nima pode chegar a 14°C. Já
nas regiões de Araçatuba e São
José do Rio Preto, a mínima
deve ser de 11°C. 

Por causa da queda na tem-
peratura durante esta semana
no estado, a Defesa Civil está
reforçando a necessidade de
se dar uma atenção especial
para as populações mais vul-
neráveis como idosos, crian-
ças e pessoas com problemas
de saúde e em situação de rua,
que são as mais suscetíveis aos
efeitos do frio intenso.

A recomendação do órgão é
para que a população redobre
seus cuidados com agasalho e
hidratação e mantenha os am-
bientes com uma ventilação
adequada.

GESTÃO TARCÍSIO

Jovem morto por PM levava
na mochila Bíblia e marmita
G

uilherme Dias dos
Santos Ferreira, jo-
vem morto na última

sexta-feira, baleado na cabeça
por um PM após ser confundido
com um ladrão, carregava na
mochila apenas pertences pes-
soais - dentre eles uma Bíblia,
itens de higiene, além da mar-
mita e talheres que tinha levado
para o trabalho. As informações
constam no boletim de ocorrên-
cia do caso, ao qual a reporta-
gem teve acesso

Em entrevista à TV Globo, a
família relatou que as primeiras
informações que receberam na
delegacia apontavam o rapaz
como envolvido em um crime -
o que nunca ocorreu.

"O que revolta a gente é saber
que ele não estava na cena do
crime e foi morto sem ter sido
enquadrado, sem seguir proto-
colo", explicou Larissa Santos,
prima de Guilherme.

"A gente quer justiça, que esse
policial, se for possível, ser afas-
tado. R$ 6,5 mil para uma vida
que foi perdida para a gente não
está satisfatório", completou.

À Polícia Civil, o PM disse que
confundiu a vítima com um dos
criminosos que teriam tentado
assaltá-lo momentos antes. Gui-
lherme estava com uma sacola
onde levava a marmita e os ta-
lheres que usou no trabalho, em
uma empresa próxima. Ele mor-

reu no local.
PM pagou fiança e responde-

rá em liberdade.
O policial foi preso em fla-

grante, mas pagou fiança e res-
ponderá em liberdade pelo cri-
me. A reportagem não conse-
guiu contato com a defesa do
PM. EM nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP) disse que
o agente foi afastado.

"O policial foi afastado do
serviço operacional. As investi-
gações do caso seguem em an-
damento pelo Departamento de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP) e são acompanhadas
pela PM. O agente, de 35 anos,
foi preso em flagrante por homi-
cídio culposo, na noite de sexta-
feira passada, pagou fiança esta-
belecida nos termos do artigo
322 do Código de Processo Pe-
nal (CPP)."

O artigo estabelece que a au-
toridade policial só pode conce-
der fiança nos casos de infrações
penas cuja pena máxima priva-
tiva de liberdade não seja supe-
rior a 4 anos. Como o delegado
entendeu que se trata de homi-
cídio culposo, a pena varia de 1 a
3 anos.

A reportagem apurou que a
fiança foi de R$ 6,5 mil. Ainda
segundo a SSP, o policial foi
afastado do serviço operacional.
O caso é investigado pelo De-
partamento de Homicídios e

Proteção à Pessoa (DHPP).
Conforme o registro da ocor-

rência, o policial estava de folga e
pilotava uma moto pela Estrada
Ecoturística de Parelheiros quan-
do foi abordado por suspeitos ar-
mados em outras motos. Eles te-
riam tentado roubar a motocicle-
ta do agente. O PM Fábio Ander-
son Pereira de Almeida reagiu à
abordagem e efetuou disparos
contra os suspeitos. Ao ver Gui-
lherme correndo - ele corria para
não perder seu ônibus - o agente
atirou em sua cabeça.

PESSOA DO BEM
Guilherme trabalhava há três

anos como marceneiro na em-
presa Dream Box, que projeta e
monta camas, com unidades em
São Paulo e no Rio de Janeiro. A
unidade de São Paulo não abriu
nesta segunda-feira em luto pe-
la morte do colaborador.

"Estamos todos consternados
e assustados pela forma como
aconteceu. O Guilherme era
uma pessoa do bem, focado na
família e no trabalho", diz Mi-
guel Moura, proprietário da em-
presa.

Segundo ele, o rapaz já ocu-
pava um cargo de destaque por
ter habilidades técnicas e estava
sendo preparado para ganhar
uma promoção. "Ele estava em
treinamento para subir de cargo.
Temos uma boa equipe na uni-

dade, mas o Guilherme era mui-
to bom, um cara maravilhoso."

Moura confirmou que Gui-
lherme tinha acabado de sair a
pé da fábrica e seguia para o
ponto de ônibus quando acabou
envolvido no assalto que não ti-
nha qualquer relação com ele.

"É inacreditável que tenha
acontecido logo com ele. Tinha
acabado de sair da fábrica, um
dia inteiro trabalhando. Agora es-
tamos pensando na família, que
está vivendo essa tragédia", diz.

Nas redes sociais, os familia-
res do rapaz manifestaram in-
dignação e pediram justiça. O
deputado estadual Eduardo Su-
plicy (PT) usou sua conta no Ins-
tagram para falar sobre o caso

"Suspeitar de uma pessoa ne-
gra baseado na aparência é uma
das mais antigas formas de ra-
cismo praticada no Brasil e deve
ser tratada de acordo cm o que
diz a lei. Estarei hoje prestigian-
do a celebração dos 47 anos do
Movimento Negro Unificado e
também manifestando minha
solidariedade aos familiares e
amigos de Guilherme Dias San-
tos Ferreira, que pedem por jus-
tiça para esse crime", postou.

A Ouvidoria das Polícias in-
formou que abriu um procedi-
mento para acompanhar o caso
e já pediu imagens de câmeras
instaladas no local onde se de-
ram os fatos.

Governo de SP lança Bom
Prato Inverno com caldos

O Governo de São Paulo lan-
çou ontem o Bom Prato Inverno.
O programa vai oferecer caldos
quentes no jantar para a popula-
ção em situação de vulnerabilida-
de social. A medida será imple-
mentada inicialmente em seis
unidades da rede: Capão Redon-
do, Jacareí, Jandira, Marília, Tau-
baté e São José dos Campos.

“A oferta de refeições quentes,
como os caldos, é uma medida
importante nesta época do ano.

Nossa Diretoria de Combate à Fo-
me está atenta às mudanças na
temperatura para adequar o que é
servido na rede Bom Prato, tra-
zendo mais acolhimento no pe-
ríodo”, afirma a secretária de De-
senvolvimento Social, Andrezza
Rosalém. Integrando a Operação
Inverno 2025, que acontece entre
1º de junho e 22 de setembro, o
Bom Prato Inverno tem como ob-
jetivo oferecer refeições quentes,
nutritivas e saborosas. Além de

proporcionarem aquecimento
corporal, os caldos também auxi-
liam na hidratação. Para a res-
ponsável pelo Programa Bom
Prato, Rita Dalmaso, o consumo
de alimentos quentes vai além do
conforto: trata-se de uma questão
de saúde e bem-estar.

“Além de garantir uma ali-
mentação de qualidade e acessí-
vel, incluir um complemento
quente, como o caldo, representa
um gesto de cuidado e atenção”,

NO JANTAR

Feriado de 9 de 
julho: Data celebra
Revolução de 1932

CONSTITUCIONALISTA

ISABELA MOYA/AE

O dia 9 de julho celebra a
memória da Revolução Consti-
tucionalista de 1932, um le-
vante armado dos paulistas
contra o governo de Getúlio
Vargas (1930-1945).

A data tornou-se feriado es-
tadual em 1997, com a aprova-
ção da Lei 9.497 pela Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) e promulga-
da pelo ex-governador Mario
Covas (PSDB), que instituiu o 9
de julho como Data Magna de
São Paulo. Portanto, é feriado
em todo o Estado de São Paulo.

Motivada pelos desfechos
da Revolução de 1930, que le-
vou Getúlio Vargas à Presidên-
cia, o levante Constitucionalis-
ta fez os paulistas pegarem em
armas para defender a criação
de uma nova Assembleia
Constituinte, novas eleições e
o fim do governo provisório.

HISTÓRIA
Em 23 de maio de 1932, du-

rante um protesto em São
Paulo contra o governo de Ge-
túlio Vargas, cinco pessoas
morreram em confronto com
membros da Legião Revolu-
cionária, grupo de apoio ao
governo. Esse foi o estopim da
Revolução.

Quatro dos mortos eram jo-
vens estudantes que entraram
para a história como um dos
símbolos do movimento com
as letras iniciais de seus no-
mes: Miragaia, Martins, Drau-
sio e Camargo - MMDC.

O MMDC ganhou apoio do
povo paulista e de seus prin-
cipais partidos. Em 9 de julho,
as forças paulistas, lideradas
pelo general Isidoro Dias Lo-
pes, tomaram o Estado e ini-
ciaram a marcha para o Rio
de Janeiro.

O saldo oficial aponta para
934 mortos da Revolução, mas
estimativas não oficiais consi-
deram que os números foram
bem maiores.

Apesar de ter sido derrota-
do no campo de batalha, poli-
ticamente o movimento atin-
giu seus objetivos. A luta pela
constituição foi fortalecida, e
em 1933 as eleições foram rea-
lizadas colocando o civil Ar-
mando Sales como governador
do Estado. Assim, a data é co-
memorada todos os anos.

Com 72 metros de altura, o
obelisco é o maior monumen-
to da cidade e homenageia
combatentes da revolução. O
mausoléu guarda os corpos de
Martins, Miragaia, Dráusio e
Camargo, além de outros 713
ex-combatentes.

Preço de remédios pode variar
mais de 2.000% em São Paulo
LAYLA SHASTA/AE

No Estado de São Paulo, o
custo para comprar um mesmo
medicamentos pode variar até
20 vezes de uma farmácia para
outra, segundo novo levanta-
mento do Procon-SP.

A pesquisa, feita em lojas físi-
cas e sites de drogarias, mostrou
que as diferenças de preço che-
gam a 2.000%, no caso de gené-
ricos, e a 245,65% nos remédios
de referência. No ano passado, o
mesmo estudo havia registrado
uma diferença máxima de 686%
entre genéricos e de 124% para
as fórmulas originais.

A maior discrepância foi en-
contrada na venda dos genéri-
cos de tadalafila. Como mos-
trou o Estadão, o consumo des-
se medicamento disparou no
País devido ao uso indiscrimi-
nado por pessoas que buscam
melhorar o desempenho na
prática esportiva. 

As vendas do medicamento,
que originalmente é indicado
para o tratamento de disfunção
erétil e de problemas relaciona-
dos à micção, saltaram de 21,4
milhões de unidades em 2020
para 67,7 milhões em 2024, se-
gundo a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa).

No levantamento, o Procon-
SP encontrou a caixa de tadalafi-

la de 5 mg (30 comprimidos)
sendo vendida por R$ 4,27 em
um estabelecimento da capital e
por R$ 93,58 em outro. A dife-
rença é de 2.091,56%. Na inter-
net, a versão de 20 mg (4 com-
primidos) pode ser vendida por
R$ 2,64 ou até R$ 43,59, um au-
mento de mais de 1.550%.

Entre os medicamentos de
referência, o maior contraste
também foi observado na cida-
de de São Paulo: a pomada De-
xason (1 mg/g), da Teuto, apare-
ceu custando entre R$ 5,17 e R$
17,87. Já nos sites, o destaque fi-
cou com o Synthroid, usado pa-
ra reposição hormonal, vendido
por valores que vão de R$ 21,99
a R$ 54,39.

A pesquisa foi feita entre 26 e
28 de maio e coletou os valores
dos produtos vendidos à vista
com desconto máximo ao con-
sumidor comum. Na capital, fo-
ram analisados os preços em
dez farmácias físicas e sites de
nove redes, com base em um
endereço IP da região central da
cidade. No interior, a coleta foi
somente presencial, em cidades
como Campinas, Bauru, Jun-
diaí, Santos, São José dos Cam-
pos e Presidente Prudente.

Nesta última, foi identificada
a maior diferença entre preços
de medicamentos genéricos das
cidades interioranas. O citrato

de sildenafila, remédio para dis-
função erétil, foi encontrado
custando de R$ 1,99 a R$ 17,51,
uma diferença de 779,90%.

Entre os remédios de referên-
cia, a maior disparidade ocorreu
em São José dos Campos. Lá, o
vermífugo Zentel foi encontrado
sendo vendido por R$ 8,20 em
uma farmácia e por R$ 19,80 em
outra, com variação de 141,46%.

DIFERENÇA 
Os medicamentos de referên-

cia são aqueles desenvolvidos
pelo fabricante original e com
marca registrada. Já os genéri-
cos são versões com fórmulas
oriundas dos medicamentos de
referência, após a expiração de
suas patentes. Eles contêm os
mesmos princípios ativos, na
mesma dose e forma farmacêu-
tica, e são administrados pela
mesma via.

Segundo o Procon-SP, em mé-
dia, os genéricos se mostraram
64,67% mais baratos do que os
medicamentos de referência nas
lojas físicas e 67,31% nos sites.

Na comparação de preços
entre sites e farmácias físicas, as
plataformas online apresenta-
ram os menores valores. Os pre-
ços dos genéricos na internet fo-
ram 13,88% menores do que no
comércio tradicional. No caso
dos produtos de referência, essa

diferença foi de 3,73%.

RECOMENDAÇÕES 
O Procon-SP reforça que,

mesmo diante da obrigatorieda-
de do respeito ao Preço Máximo
ao Consumidor (PMC), que de-
fine o limite que as farmácias
podem cobrar por um medica-
mento, ainda é possível encon-
trar grandes diferenças de valor
no mercado, como mostrou a
pesquisa.

"Por isso, recomenda-se que
o consumidor compare preços
entre farmácias físicas e online e
esteja atento às condições de
venda e ofertas de descontos",
diz a entidade, em nota.

Segundo o levantamento, os
preços mudam conforme a po-
lítica de descontos de cada es-
tabelecimento. Em muitos ca-
sos, os valores são reduzidos
por convênios, programas de fi-
delidade, planos de saúde ou
mediante cadastro do consumi-
dor,  opções que podem ser
consultadas no momento da
compra.

O Procon-SP orienta ainda
que os consumidores observem
se o número do lote, a validade e
a data de fabricação na embala-
gem conferem com os impres-
sos na cartela ou frasco, e verifi-
quem se há registro no Ministé-
rio da Saúde.

PROCON

INVERNO: Tempo ensolarado, com nevoeiro 
pela manhã. Noite de céu limpo.
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explica. “Em tempos de frio in-
tenso, esse gesto reforça o com-
promisso do programa com o
bem-estar e a dignidade daqueles
que frequentam nossos restau-
rantes”, conclui.

SOBRE O BOM PRATO
Criado em 28 de dezembro de

2000, o programa Bom Prato tem
como objetivo oferecer refeições
saudáveis e de alta qualidade a
um custo acessível à população
de baixa renda ou em situação de
vulnerabilidade social. Subsidia-
da pelo Governo de São Paulo, a
rede de restaurantes populares
conta com 121 pontos de atendi-
mento no estado, sendo 71 uni-
dades fixas, 46 pontos de atendi-
mento do Bom Prato Móvel e 4
refeitórios.



STF silencia diante de
ataque de Trump e
deixa defesa para Lula 

REAÇÃO

CAROLINA BRÍGIDO/AE

Integrantes do Supremo
Tribunal Federal (STF) opta-
ram pelo silêncio diante das
últimas declarações de Donald
Trump. Em uma rede social, o
presidente dos Estados Unidos
disse que Jair Bolsonaro sofre
"perseguição" e "caça as bru-
xas". O ex-presidente brasilei-
ro é réu em uma ação penal no
Supremo por tentativa de gol-
pe. Em 2023, foi considerado
inelegível pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Nos basti-
dores, ministros da Corte ava-
liam que a defesa institucional
do STF e do País cabe ao gover-
no federal e à diplomacia.

Depois da manifestação de
Trump, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva postou, tam-
bém em uma rede social,
mensagem dizendo que o Bra-
sil é soberano e não aceita
qualquer tentativa de interfe-
rência externa. Os ataques de
Trump ao STF não são novida-
de. Eles se intensificaram no
ano passado, depois que Ale-

xandre de Moraes retirou do
ar o X, a rede social do bilioná-
rio Elon Musk, aliado do presi-
dente dos EUA.

Em maio, o secretário de
Estado dos Estados Unidos,
Marco Rubio, anunciou que o
país iria restringir a entrada de
"funcionários estrangeiros e
pessoas cúmplices na censura
de americanos", em recado a
Moraes. O anúncio de Rubio
foi feito no dia seguinte à deci-
são do STF de abrir inquérito
para investigar o deputado li-
cenciado Eduardo Bolsonaro
(PL-RJ), que mora nos Estados
Unidos. Segundo a Procura-
doria-Geral da República, o fi-
lho do ex-presidente brasileiro
fez movimentações políticas
com o objetivo de acuar o Su-
premo.

A declaração de Rubio foi
entendida no Supremo como
um ataque à instituição, e não
apenas a um de seus integran-
tes. Na ocasião, os ministros
também optaram pelo silêncio
e deixaram o caso nas mãos do
governo federal.

COM APOIO DE LULA

PT elege Edinho Silva como
novo presidente até 2029
GUILHERME CAETANO/AE

O
Partido dos Trabalha-
dores (PT) escolheu
Edinho Silva como

presidente da sigla, após votação
interna realizada no domingo
passado. O ex-prefeito de Arara-
quara teve apoio do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Edinho conseguiu a vitória no
primeiro turno. Ele teve 239,1 mil
votos, ou 73,48% dos 342,3 mil vo-
tos de petistas de todo o País. O
partido ainda precisa terminar de
coletar as cédulas de Pernambu-
co, Bahia, Pará, Paraná, Rio de Ja-
neiro e Minas Gerais, único Esta-
do que não realizou a eleição in-
terna. O PT espera uma votação
total de mais de 400 mil eleitores.

Candidato da corrente Cons-
truindo um Novo Brasil (CNB),

majoritária no PT, Edinho teve di-
ficuldade para conseguir o aval da
ala no início da campanha, mas
fez um acordo ao ceder a indica-
ção da tesouraria do partido. Ex-
ministro da Comunicação Social
no governo Dilma Rousseff, ele
defende um PT mais moderado e
a ampliação das alianças políticas
para o embate de 2026.

Edinho enfrentou concorrên-
cia de nomes mais à esquerda do
PT, como o ex-presidente da sigla
e deputado federal Rui Falcão
(36,3 mil votos, ou 11,15% do to-
tal), o secretário de relações inter-
nacionais Romênio Pereira (36
mil votos, 11,06%), e Valter Pomar
(14 mil votos, 4,3%), diretor na
Fundação Perseu Abramo.

Os petistas foram às urnas em
uma encruzilhada política. Uma
ala do partido defende que Lula

rompa com o Centrão e dê uma
guinada à esquerda no governo. A
outra, majoritária, tenta refazer as
alianças com a centro-direita, sob
o argumento de que esse acordo é
fundamental para Lula conquis-
tar novo mandato, em 2026.

O processo de eleição direta
(PED) escolheu a nova cúpula do
PT nos âmbitos nacional, esta-
dual e municipal para o período
de 2025 a 2029 - todos os 2,9 mi-
lhões de filiados estiveram aptos a
votar. Mas um imbróglio no pleito
em Minas Gerais ameaçou afetar
o andamento do processo geral.

Isso porque a deputada fede-
ral Dandara Tonantzin conse-
guiu uma liminar na Justiça de-
terminando a inclusão de seu
nome na disputa pelo diretório
mineiro, e o partido foi obrigado
a suspender o pleito para ter

tempo de se adequar.
Dandara era pré-candidata,

mas teve o seu nome tirado da
disputa em razão do pagamento
fora do prazo de uma dívida parti-
dária de cerca de R$ 130 mil. O re-
gulamento da eleição exigia que
pendências financeiras fossem
quitadas até 29 de maio, o que a
parlamentar não fez. Nesta se-
gunda-feira, o PT nacional conse-
guiu derrubar a liminar na segun-
da instância, com uma decisão do
Tribunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios.

A contagem dos votos se deu
manualmente, uma vez que a vo-
tação foi feita com cédulas de pa-
pel. O partido tinha pedido ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) o
empréstimo de urnas eletrônicas,
mas não conseguiu o número su-
ficiente de máquinas.

Governo reconhece
situação de emergência
em 11 cidades gaúchas

MINISTÉRIO

LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional
(MIDR) reconheceu a situação
de emergência em 11 municí-
pios afetados pelas fortes chu-
vas que atingiram o Rio Grande
do Sul no mês de junho. A por-
taria com os reconhecimentos
foi publicada, nesta segunda-
feira (7), no Diário Oficial da
União (DOU).  

Estão na lista os municípios
de Agudo, Faxinal do Soturno,
General Câmara, Itaara, Libera-
to Salzano, Manoel Viana, Pi-
nheiro Machado, Santa Maria,
São João do Polêsine e Trindade
do Sul, que obtiveram o reco-
nhecimento federal por causa

de chuvas intensas, e Santa
Cruz do Sul, que registrou ala-
gamentos.

Segundo o ministério, com o
reconhecimento, as prefeituras
ficam aptas a solicitar recursos
do governo federal para ações
de defesa civil, como compra de
cestas básicas, água mineral, re-
feição para trabalhadores e vo-
luntários, kits de limpeza de re-
sidência, higiene pessoal e dor-
mitório, entre outros.

A pasta informou ainda que,
até o momento, o Rio Grande do
Sul tem 358 reconhecimentos
vigentes, dos quais 309 por es-
tiagem, 36 por chuvas intensas,
seis por vendaval, três por que-
da de granizo, três por enxurra-
das e um por alagamentos.

Erika se reúne com a PF após ameaças de morte 
DE

POR MARIA MAGNABOSCO

Após uma série de ataques
nas redes sociais,  incluindo
uma onda de ameaças de mor-
te, a deputada federal Erika Hil-
ton (PSOL-SP) irá se reunir nos
próximos dias com o diretor-
geral da Polícia Federal, Andrei

Rodrigues. Especialistas em se-
gurança digital detectaram o
vazamento de informações pes-
soais sensíveis da deputada,
obtidas a partir de uma possível
invasão aos sistemas da Receita
Federal.

Segundo a assessoria de Eri-
ka, os dados circularam em fó-

runs online conhecidos por
"abrigar atividades criminosas,
como a apologia ao nazismo e a
distribuição de pornografia in-
fantil". A deputada, que já re-
gistrou as ameaças e vazamen-
tos e encaminhou-as à Polícia
Federal, deve se reunir com a
direção do órgão e com o Mi-

nistério da Justiça nos próxi-
mos dias.

No ofício enviado ao diretor
da PF, Erika solicita a abertura
de inquérito, medidas de prote-
ção e um canal direto de inter-
locução com as autoridades, já
que os ataques não são apenas
ofensas pessoais.

Moraes mantém prisão de militar 
‘kid preto’ pela trama golpista
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), manteve ontem a
prisão do tenente-coronel do
Exército Rafael Martins de Oli-
veira, um dos réus no processo
da trama golpista ocorrida du-
rante o governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.  

De acordo com as investiga-
ções, o militar é um dos acusa-

dos de participar das ações do
Punhal Verde-Amarelo, plano
golpista que, segundo a Polícia
Federal (PF), seria executado
para matar diversas autorida-
des, como o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva; o vice-presi-
dente Geraldo Alckimin, e o mi-
nistro Moraes.

Oliveira faz parte do Coman-
do de Operações Especiais do
Exército, tropa conhecida como
“kids pretos”.

Ao negar pedido de soltura
feito pela defesa do militar, Mo-
raes disse que a prisão é neces-
sária para resguardar o anda-
mento do processo criminal.

"Verifica-se a necessidade de
resguardar a ordem pública e a
instrução processual penal, ten-
do sido corroborado pelo ofere-
cimento da denúncia em face do
custodiado, inexistindo qual-
quer fato superveniente que
possa afastar a necessidade de

manutenção da custódia caute-
lar", afirmou.

Rafael Martins de Oliveira é
um dos réus do núcleo 3 da acu-
sação da trama golpista.

De acordo a Procuradoria-
Geral da República (PGR), os
denunciados desse núcleo são
acusados de planejarem "ações
táticas" para efetivar o plano
golpista. O grupo é formado por
11 militares do Exército e um
policial federal.

STF
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C om o crescimento das locações por temporada
em plataformas como Airbnb e Vrbo, a atenção

dos proprietários à proteção do patrimônio se tornou
ainda mais essencial. Isso tem impulsionado o mer-
cado de seguros voltados especificamente a imóveis
alugados temporariamente. Mas afinal, o que já exis-
te disponível, e como escolher a melhor cobertura?

Segundo o especialista Paulo Avelar, franqueado
de uma seguradora e profundo conhecedor do setor,
as opções já são bastante abrangentes. “Hoje em dia
às Seguradoras protegem ‘quase tudo’ na vida coti-
diana. E não seria diferente nos contratos de locação.
Primeiramente o Fiança e Capitalização vem em
substituição à figura do Fiador tradicional com imó-
veis dados como garantia, bem como, ao depósito de
3 meses adiantados de aluguel. Isso sem falar dos se-
guros residenciais que dão uma tranquilidade dife-
renciada, seja por quebra de vidros, danos elétricos,
canos e tubulações, e tantos outros, mormente nas
assistências 24hs”.

Dados da Confederação Nacional das Seguradoras
(CNseg) mostram que o segmento de seguros resi-
denciais teve um crescimento de 11,6% em 2024,
muito puxado pelo aumento da demanda entre imó-
veis utilizados para locação por temporada.

A cobertura tradicional de um seguro residencial
pode ser adaptada ao uso temporário, mas há parti-
cularidades importantes. “Quando lidamos com a
proteção dos contratos nos aluguéis por temporada
no que se tange a adimplência do pagamento, o Segu-
ro de Capitalização é o mais utilizado, visto que o pra-
zo mínimo ser de 3 meses para o seu resgate em algu-
mas companhias, respeitando a norma do deságio. E

as coberturas para a proteção do
imóvel, seguem a regra a do con-
trato de locação tradicional”, expli-
ca Avelar.

Ou seja, embora a estrutura das
coberturas seja parecida, o foco na
inadimplência do inquilino se tor-
na mais estratégico quando o imó-
vel é alugado por curtos períodos
— sobretudo por pessoas desco-
nhecidas, vindas de aplicativos.

No entanto, nem tudo são flores.
A contratação de seguros para imó-
veis de temporada ainda enfrenta
entraves que vão além do custo.
“Ao meu ver, a deterioração do pa-
trimônio alugado é o principal fa-
tor de descontentamento e insatis-
fação para o locador. Tivemos uma
situação em que o locatário entupiu todas às privadas
do imóvel locado com papéis higiênicos e absorven-
tes. Ainda bem que tínhamos à apólice do Seguro Re-
sidencial completo, com canos e tubulações incluí-
dos neste caso. Se não…”, conta o especialista, desta-
cando casos extremos que, apesar de parecerem in-
comuns, são mais recorrentes do que se imagina no
universo da locação por temporada.

Segundo um levantamento do Airbnb, cerca de
30% dos anfitriões brasileiros já relataram algum tipo
de dano em seus imóveis após estadias curtas. Embo-
ra a plataforma ofereça uma cobertura própria (o
“Airbnb AirCover”), ela possui limitações e não subs-
titui um seguro residencial completo, o que reforça a
importância de contar com apólices específicas.

Para os proprietários, a segurança não é apenas

uma questão financeira, mas também emocional.
“Uso um bordão que diz... ‘Tranquilidade e paz não
tem preço’... E os Seguros de garantias locatícias são
um grande exemplo, pois oferecem proteção ao patri-
mônio do proprietário e garante maior tranquilidade
diante de eventuais imprevistos. Além disso, propor-
cionam respaldos financeiros caso o inquilino venha
a descumprir suas obrigações por qualquer motivo”,
reforça Paulo Avelar.

Com a alta rotatividade de inquilinos e o uso in-
tensivo dos imóveis, a contratação de seguros espe-
cializados deixou de ser uma opção para se tornar
uma ferramenta de proteção fundamental. E para os
donos de imóveis em áreas turísticas ou em grandes
centros urbanos, essa tranquilidade pode, de fato,
não ter preço.

PEXELS

Seguros para imóveis de temporada crescem
junto com a demanda por locações temporárias



Ato na Cinelândia
defende rompimento
do Brics com Israel

GENOCÍDIO

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

Protesto realizado na tarde
desta segunda-feira na Cine-
lândia, no centro do Rio de Ja-
neiro, pediu o rompimento de
relações econômicas, diplo-
máticas e militares do Brasil e
do Brics com o Estado de Is-
rael. A manifestação foi con-
vocada pelo Comitê de Solida-
riedade com a Luta do Povo
Palestino do estado do Rio no
segundo e último dia de reu-
nião do Brics.  

O comitê reúne partidos
políticos e organizações da so-
ciedade civil. Segundo uma
das coordenadoras do grupo,
Maristela Santos Pinheiro,
as entidades são contrárias
à declaração final da 17ª Cú-
pula do Brics, que voltou a de-
fender, como nas edições an-
teriores, a solução de dois Es-

tados, um palestino e outro is-
raelense, para o conflito do
Oriente Médio que dura mais
de sete décadas.

“Os palestinos foram expul-
sos de suas casas e assassina-
dos para a construção do Esta-
do sionista de Israel. O que res-
tou da Palestina, que foi a Fai-
xa de Gaza e a Cisjordânia, está
sendo massacrado. Estão sen-
do bombardeados acampa-
mentos de plástico onde a po-
pulação está”, disse Maristela.

De acordo com a ativista, os
movimentos são a favor de um
Estado palestino laico, demo-
crático para todos os povos
que lá estão, palestinos, ju-
deus e cristãos. “O Estado de
Israel foi votado para existir.
Não tem relação com aquela
terra. Não estamos propondo
expulsar os judeus. Queremos
um Estado para todos”, afir-
mou a coordenadora.

CÚPULA

Lula diz que Brics representa 
nova forma de fazer política
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL  

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva afir-
mou, ontem, que o

Brics não nasceu para afrontar
ninguém e representa uma nova
forma de fazer política. A decla-
ração foi logo depois do encer-
ramento da 17ª Cúpula de Líde-
res dos países do grupo, que se
reuniram por dois dias no Mu-
seu de Arte Moderna (MAM), no
Rio de Janeiro.    

“O Brics, que não nasceu para
afrontar ninguém, é apenas um
outro modelo, um outro modo
de fazer política, uma coisa mais
solidária”, disse a jornalistas. Ele
afirmou ainda que o Brics “não
quer um mundo tutelado”.   

O presidente reforçou a defe-
sa do multilateralismo e apon-
tou o que considera falhas do
modelo atual de governança,
como o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), que financia
países pobres e cobra medidas
de austeridade que inviabilizam
a recuperação econômica. 

“Não é para emprestar di-
nheiro e levar os países à falên-
cia, como o que tem acontecido,
porque o modelo de austeridade
que tem sido feito por outros
países é fazer com que a dívida
seja impagável cada vez mais”.  

Lula também contestou a
formação do Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas
(ONU), no qual apenas cinco
dos 15 integrantes têm vaga
permanente e poder de veto:
Estados Unidos, China, Rússia,

França e Reino Unido.  
“Nós precisamos ter cons-

ciência de que o mundo precisa
mudar. Nós estamos vendo ho-
je, possivelmente, depois da Se-
gunda Guerra Mundial (1939-
1945), o maior período de con-
flito entre os países”, apontou
Lula, que citou a guerra do Ira-
que, e as invasões da Líbia e da
Ucrânia para dizer que “nin-
guém pede licença para fazer
guerra”, indicando lacuna de
atuação do Conselho de Segu-
rança.  

“Depois a ONU perde credi-
bilidade e autoridade para ne-
gociar. Quem é que negocia?”,
indagou.  

A declaração final do Brics
aponta apoio da China e da Rús-
sia às aspirações do Brasil e da
Índia de desempenhar um papel
mais relevante no Conselho de
Segurança. O Brasil já ocupou
vaga rotativa, sem poder de veto. 

Lula criticou mais uma vez a

ofensiva israelense na Faixa de
Gaza. “Já passou da capacidade
de compreensão de qualquer
mortal do planeta Terra dizer
que aquilo é uma guerra contra
o Hamas, e só se mata inocente,
mulheres e crianças”. No do-
mingo, o presidente brasileiro já
havia se referido à ação de Israel
como genocídio. 

MOEDAS LOCAIS
Atualmente, o Brics conta

com 11 países-membros e dez
parceiros. Segundo Lula, que
ocupa a presidência rotativa
anual do grupo, o bloco está
aberto para a entrada de mais
países. "Uma metamorfose am-
bulante", parafraseou. 

“Não é uma coisa fechada,
não é um clube de privilegiados.
É um conjunto de países queren-
do criar um outro jeito de orga-
nizar o mundo do ponto de vista
econômico, do ponto de vista do
desenvolvimento, do ponto de

vista da relação humana”.  
Questionado sobre negocia-

ções para que o comércio entre
os países seja em moedas locais,
em vez do dólar americano, Lula
afirmou que é muito difícil fazer
as pessoas mudarem aquilo
com que já estão acostumadas
há muitas décadas, mas acres-
centou que "o mundo precisa
encontrar um jeito de que a nos-
sa relação comercial não precise
passar pelo dólar”. 

“Ninguém determinou que o
dólar é a moeda padrão”, pon-
tuou. “Obviamente que nós te-
mos toda a responsabilidade de
fazer isso com muito cuidado.
Os nossos bancos centrais pre-
cisam discutir isso com os ban-
cos centrais dos outros países,
mas é uma coisa que não tem
volta. Vai acontecendo aos pou-
cos até que seja consolidado”,
completou. 

ENTENDA O BRICS
O Brics é formado por 11 paí-

ses-membros: África do Sul,
Arábia Saudita, Brasil, China,
Egito, Emirados Árabes Unidos,
Etiópia, Indonésia, Índia, Irã e
Rússia. Essas nações represen-
tam 39% da economia mundial e
48,5% da população do planeta.

Os países que têm status de
parceiros são Belarus, Bolívia,
Cazaquistão, Cuba, Malásia, Ni-
géria, Tailândia, Uganda, Uzbe-
quistão e Vietnã. Os parceiros
não têm poder de voto.

Os países-membros se alter-
nam ano a ano na presidência.
O Brasil será sucedido pela Ín-
dia em 2026.

Lavrov diz que posição do Brics em defesa
da Rússia não compromete mediação 
FELIPE FRAZÃO/AE

O ministro das Relações Exte-
riores da Rússia, Serguei Lavrov,
poupou de críticas ontem, o pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, que ameaçou paí-
ses do Brics com tarifas de 10%
caso adotassem políticas "anti-
americanas" do grupo. Lavrov
disse que o americano, que cul-
tiva laços mais amistosos com o
presidente russo Vladimir Putin,
está defendendo interesses do
seu país.

Lavrov afirmou que era uma
"pergunta estranha", ao ser inda-
gado por jornalistas sobre o as-
sunto, durante a Cúpula do Brics
no Rio de Janeiro. Ele reagiu di-
zendo que Trump não escondia
sua posição em defesa da econo-
mia americana. "Ele (Trump)
não esconde seus objetivos, ele
defende os interesses dos Esta-
dos Unidos, principalmente eco-
nômicos, na esfera de investi-
mentos e comércio, ele não os
esconde". Para Lavrov, isso con-
firma "o fim do funcionamento
do modelo de globalização que
os Estados Unidos, no contexto
neoliberal, implementaram por
muitos e muitos anos".

Questionado pelo Estadão,
Lavrov afirmou não enxergar
que o bloco desacelerou discus-

sões sobre um sistema financei-
ro alternativo, embora o gover-
no brasileiro tenha retirado de
pauta alguns temas, como a
criação de uma nova moeda pa-
ra fins de comércio internacio-
nal e tentando propagar a visão
de que o Brics não possui viés
"anti-ocidental". O foco foi re-
duzido nesse assunto, ao con-
trário do que ocorreu no ano an-
terior, em 2024, quando a pauta
era sugestão russa em Kazan.

Embora essa seja uma pauta
de interesse direto da Rússia,
que deseja criar uma plataforma
de investimentos e um sistema
de pagamentos que escape a
sanções, Lavrov se apoia no fato
de que o presidente Lula a ver-
balizou na Cúpula de Líderes de
Johannesburgo, em 2023, para
atrelá-la ao petista.

"A ênfase no desenvolvimen-
to de plataformas e mecanismos
alternativos de pagamento foi
feita pela primeira vez na decla-
ração da cúpula em Joanesbur-
go e na proposta do presidente
Lula. Ele queria um trabalho
muito mais ativo nessas ques-
tões", respondeu ao Estadão.

Segundo Lavrov, a reação de
Trump mostra que o mundo não
vive mais sob a ordem liberal de
antes. Ele acusou os EUA, sobre-
tudo nas administrações do Par-

tido Democrata (uma referência
a Joe Biden), abusou do uso do
dólar, embora agora seja coisa do
passado. Ele disse que ninguém
sabia quando os EUA iam querer
usar o dólar para punir outros.

Lavrov diz que o Brics vem
discutindo, em vez de uma nova
moeda comum, o aumento das
moedas nacionais para o co-
mércio, como há iniciativas si-
milares de Lula na América Lati-
na. Segundo ele, na Rússia o co-
mércio com o rublo já represen-
ta 90% do total com os países
amigos do Brics. O objetivo, dis-
se Lavrov, é evitar a dependên-
cia do dólar e do euro.

Lavrov também negou que a
nova posição do Brics, em defe-
sa dos argumentos russos na
guerra da Ucrânia, não vai com-
prometer a sugestão de media-
ção apresentada pelo Brasil e
China, e que levou à criação de
um grupo de amigos da paz. O
teor desagradou ao governo Vo-
lodmir Zelenski, que busca
apoio entre países emergentes.

"Nossos amigos do Sul Glo-
bal, que estão interessados em
promover suas próprias iniciati-
vas, é claro que eles podem estar
na vanguarda da luta pelos di-
reitos humanos, não como o
Ocidente quer, mas como a Car-
ta das Nações Unidas sugere",

afirmou. "Não entendo como
uma posição de princípio em
defesa de convenções interna-
cionais que proíbem ataques
contra a infraestrutura e cida-
dãos pacíficos possa prejudicar
qualquer iniciativa com boas in-
tenções."

Os ataques ocorreram no fim
de maio e início de junho, com
explosões de viadutos e linhas
de trem no Leste russo, que dei-
xaram mortos e feridos. Moscou
acusou a Ucrânia de "terroris-
mo" na área de fronteira, mas
Kiev não assumiu a autoria.

Mesmo assim, os países do
Brics atenderam aos interesses
dos russos e mencionaram os
ataques na declaração final. O
teor foi: "condenamos nos ter-
mos mais fortes os ataques con-
tra pontes e infraestrutura ferro-
viária que visaram deliberada-
mente civis nas regiões de
Bryansk, Kursk e Voronezh, na
Federação Russa, em 31 de maio
e 1º e 5 de junho de 2025, resul-
tando em várias vítimas civis, in-
cluindo crianças".

Já ao citar a invasão russa, os
países do Brics não tiveram um
entendimento comum, o que
ocorre desde a eclosão da guer-
ra - somente o Brasil condenou
a agressão durante votações na
ONU.

Paes oferece imóvel
para abrigar o Brics

SEDE

O Prefeito Eduardo Paes
entregou uma carta de inten-
ção ao presidente Lula oficia-
lizando o pedido para o Rio de
Janeiro ser a sede permanente
do BRICS. O encontro ocorreu
ontem, último dia da Cúpula
do BRICS 2025, realizada no
Museu de Arte Moderna
(MAM-Rio). O grupo, forma-
do em 2009, não tem hoje se-
de oficial.

A proposta da Prefeitura é
oferecer ao BRICS o prédio do
icônico edifício do Jockey Club
Brasileiro, na Avenida Almiran-
te Barroso, 139, no Centro. Pro-
jetado por Lúcio Costa, o espa-
ço oferece 83,5 mil metros qua-
drados distribuídos por 12 an-
dares, ideal para acomodar não
apenas escritórios, mas tam-
bém eventos sociais e ativida-
des culturais ao longo do ano.

A Prefeitura do Rio de Janei-
ro, que tomou a iniciativa de se
candidatar como sede oficial do
BRICS, destaca não apenas o
protagonismo diplomático,
mas também os benefícios dire-
tos que a proposta pode trazer à
cidade — como o aumento da
visibilidade internacional, o for-
talecimento de sua imagem glo-
bal e a geração de empregos,
além de estimular visitas e in-
vestimentos estrangeiros.

“O Rio apoia plenamente os
esforços multilaterais para con-
solidar o BRICS como um fórum
decisivo do século XXI”, afirmou
o prefeito Eduardo Paes.

“Estamos prontos para re-
ceber representantes dos paí-
ses membros e oferecer a in-
fraestrutura e o cenário ade-
quados para que o grupo avan-
ce em suas discussões de for-
ma permanente. Esta proposta

reforça o papel do Rio como
capital global da diplomacia e
dos grandes eventos e permite
que o Rio continue no imagi-
nário mundial, como cidade
importante e desejada, o que
traz emprego e impulsiona a
economia.

Ao reconhecer a importân-
cia do BRICS na reforma da go-
vernança global em direção a
um desenvolvimento mais
equitativo, o Rio de Janeiro
reafirma seu compromisso
com o multilateralismo e bus-
ca facilitar o diálogo contínuo
entre os países membros, pro-
movendo a cooperação e
transformando teorias em prá-
ticas concretas.

A Cúpula dos Chefes de Es-
tado, que reuniu autoridades
de 36 países e cerca de 4 mil
participantes nos dias 6 e 7 de
julho, marcou um momento
histórico para o Rio de Janeiro
como um centro de proemi-
nência global. A foto oficial dos
líderes no Aterro do Flamengo,
com o Pão de Açúcar ao fundo,
não apenas destacou a beleza
da cidade, mas também refor-
çou sua crescente importância
na diplomacia internacional.

O BRICS, composto por
economias emergentes que re-
presentam 46% da população
mundial e 37% do PIB global,
continua a desempenhar um
papel crucial na cooperação
econômica, governança glo-
bal, inovação e desenvolvi-
mento sustentável. Atualmen-
te o grupo conta com 11 países
membros: África do Sul, Ará-
bia Saudita, Brasil, China, Egi-
to, Emirados Árabes Unidos,
Etiópia, Índia, Indonésia, Irã e
Rússia.

Rio tem 1.566 vagas
de emprego abertas 

OPORTUNIDADES

O Rio tem 1.566 vagas de em-
prego abertas em diferentes re-
giões da cidade. Destas, 452 são
destinadas a pessoas com defi-
ciência.  Prefeitura divulga, por
meio da Secretaria Municipal de
Trabalho e Renda, a lista de
oportunidades para trabalhado-
res e trabalhadoras com diferen-
tes níveis de escolaridade e em
vários bairros.  Para quem quer
trabalhar em loja, seja como
atendente ou fiscal, há 220 opor-
tunidades. E em boa parte delas
não é exigida experiência. Na lis-
ta desta semana, há ainda 248 va-
gas para operador de tele atendi-
mento; 48 para doméstica; 36 pa-
ra instrutor de inglês; 20 para ba-

bá; 1 para técnico em saúde bu-
cal em Jacarepaguá, entre outras
oportunidades. “A economia do
Rio cresceu no primeiro trimes-
tre acima dos níveis nacionais.
Apenas em maio, o município
registrou saldo positivo de 4.165
vagas formais de trabalho, se-
gundo dados do Caged compila-
dos pelo Observatório do Traba-
lho Carioca. Isso mostra que os
esforços feitos pelo governo fede-
ral, ampliados pela Prefeitura do
Rio, para trazer investimentos
para a cidade e as políticas públi-
cas implantadas  vêm dando óti-
mos resultados”, destacou o se-
cretário municipal de Trabalho e
Renda, Manoel Vieira.

Lula: é algo sério um país grande como
EUA ameaçar o mundo pela internet

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva afirmou ontem, que o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, não deveria fi-
car ameaçando presidentes de
outros países através da inter-
net. Lula se referia à postagem
de Trump na noite deste domin-
go passado, ameaçando taxar
em 10% as exportações de países
que aderirem a políticas "anti-
americanas" do grupo do Brics.

"Eu acho que eu não deveria
comentar, porque eu não acho
uma coisa muito responsável e
séria o presidente da República
de um país do tamanho dos Es-
tados Unidos ficar ameaçando
o mundo através da internet.
Não é correto. Ele precisa saber
que o mundo mudou, não que-
remos imperador. Nós somos
países soberanos", defendeu
Lula. O presidente brasileiro

concedeu uma entrevista à im-
prensa ao fim da Cúpula de Lí-
deres do Brics, no Museu de Ar-
te Moderna, no centro do Rio
de Janeiro.

"Se ele (Trump) achar que
ele pode taxar, os países têm o
direito de taxar também. Existe
a lei da reciprocidade. Eu acho
muito equivocado e muito ir-
responsável um presidente fi-
car ameaçando os outros em

redes digitais. Tem outras coi-
sas e outros fóruns para um
presidente do tamanho dos Es-
tados Unidos falar com outros
países", declarou Lula. "As pes-
soas têm que aprender que res-
peito é muito bom, a gente gos-
ta de dar e gosta de receber. E é
preciso que as pessoas leiam o
significado da palavra sobera-
nia. Cada país é dono do seu
nariz."

INVERNO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:35 17:21
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